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RESUMO 
 
 
O fitoplâncton é um importante produtor primário e forma uma comunidade composta 

principalmente por algas unicelulares, desempenhando um papel fundamental na 

cadeia alimentar, no equilíbrio do ciclo de carbono e na preservação da qualidade da 

água. Assim, esse trabalho teve por objetivo verificar a composição da comunidade 

fitoplanctônica e a presença de bioindicadores de qualidade da água na Praia de 

Barreiras, Icapuí/CE. Foram realizadas coletas mensais entre julho e dezembro de 

2024 e janeiro de 2025, sempre na maré baixa, sendo filtrados 100 litros de água 

com uma rede de malha de 25 μm e diâmetro de boca de 25 cm. O material coletado 

foi concentrado para 10 mL, fixado em formol 4% na proporção de 1:1. e analisadas 

10 subamostras de 0,1 mL, em microscópio Callmex®. Foram obtidos in situ dados 

de temperatura e transparência da água, salinidade, pH, teores de oxigênio 

dissolvido, amônia e fosfato. A variação nos parâmetros ambientais mostraram uma 

água com um nível de eutrofização, cujos teores de amônia e fosfato ficaram acima 

daqueles de água de boa qualidade. Quanto à comunidade fitoplanctônica, a 

presença de Oscillatoria sp, foi bem abundante, além de Planktothrix sp, 

Oedogonium sp, Licmophora sp, Ciclotella sp, e Triceratium sp. O índice do estado 

trófico (IET) para a Praia de Barreiras apresentou condições eutróficas, havendo a 

incidência de bioindicadores de águas eutrofizadas e/ou poluídas (Oscillatoria sp, 

Planktothrix sp. e Triceratium sp.).  

 
Palavras-chave: praia litorânea; fitoplâncton; qualidade da água. 
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ABSTRACT 
 

 

The phytoplankton is an important primary producer and forms a community mainly 

composed of unicellular algae, playing a fundamental role in the food chain, in 

balancing the carbon cycle, and in preserving water quality. Thus, the aim of the 

study was to verify the composition of the phytoplankton community and the 

presence of water quality bioindicators at Ideal Beach. Monthly collections were 

conducted between February and October 2023, filtering 100 liters of water in each 

sample using a mesh aperture of 25 μm and a mouth diameter of 25 cm. The 

collected material was concentrated to 10 mL, fixed in 4% formaldehyde at a 1:1 ratio, 

and 10 subsamples of 0.1 mL were analyzed using a Callmex® microscope. In situ 

data on water temperature, transparency, salinity, pH, dissolved oxygen, ammonia 

content, and phosphate were obtained. Regarding the phytoplankton community, the 

presence of Oscillatoria sp. was very abundant, in addition to Planktothrix sp, 

Oedogonium sp, Licmophora sp, Ciclotella sp, Triceratium sp. The trophic state index 

(TSI) for Barreiras Beach shows eutrophic conditions, having incidence of 

bioindicators of eutrophic and/or polluted waters (Oscillatoria sp, Planktothrix sp. and 

Triceratium sp.).. 

 

Keywords: coastal beach; phytoplankton; water quality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A comunidade fitoplanctônica é a base da teia alimentar e a principal fonte 

de oxigênio dissolvido no ecossistema aquático. No entanto, as interferências 

decorrentes das atividades humanas, tais como o lançamentos de efluentes 

combinadas com as ações de ondas nas regiões costeiras, induzem a uma mistura 

vertical devido a turbulência natural, resultando na suspensão de material na coluna 

d’água, bem como aumentando a disponibilidade de fosfato e outros nutrientes para 

os produtores primários, provocam mudanças acentuadas na comunidade, a qual  

fornece informações importantes para a avaliação das condições ambientais 

(BICUDO; MENEZES, 2006; FRANCESCHINI et al., 2018; LEÃO et al., 2008; ODUM, 

1988). 

Segundo Odum (1988) os elementos que compõem uma comunidade ou 

biocenose podem sofrer alterações substanciais em suas interações mútuas e com o 

ambiente circundante no decorrer do tempo. 

       As praias fazem parte da região costeira dos continentes e representam 

áreas de transição entre os ecossistemas terrestres e marinhos, estando sujeitos a 

descarga direta de efluentes ricos em nutrientes, o que pode alterar a estrutura das 

comunidades aquáticas (ATTRILL; RUNDLE, 2002; ELLIOT; MCLUSKY, 2002; 

LEÂO et al., 2008).  

Em relação a qualidade das praias, Rego (2010) destaca sua importância, 

tanto no aspecto ambiental, como no de saúde pública. A Praia de Barreiras, 

localizada em Icapuí, Ceará, faz divisa com Mossoró/RN e é conhecida por suas 

lendas e encantos em relação ao peixe-boi. O munícipio de Icapuí é conhecido pela 

sua produção de lagostas, sendo o maior produtor do crustáceo do Ceará, sendo um 

polo turístico bastante movimentado.   

O referido trabalho teve como objetivo verificar a composição da 

comunidade fitoplanctônica da Praia de Barreiras, bem como a presença de 

bioindicadores das condições ambientais. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 Local de Estudo 
 

A pesquisa foi desenvolvida na Praia de Barreiras (04°40'25''S; 

37°24'45''W), em Icapuí/CE, desde julho de 2024 até janeiro de 2025. 

 

Figura 1 - Praia de Barreiras, Icapuí/CE 

 
Fonte: Google  (2025). 

 

 

2.2 Coleta e Análise de Dados 
 

As coletas foram mensais, sempre na maré baixa, sendo obtidos os 

dados de temperatura da água, com auxílio de um termômetro de mercúrio; 

transparência da água, com um disco de Secchi de 20 cm de diâmetro; salinidade da 

água, com um refratômetro portátil, precisão de 1‰; pH, utilizando um medidor de 

pH portátil, precisão de 0,1, bem como o oxigênio dissolvido, cujo teor estar sendo 

obtido com oxímetro NMOD-01, da marca NEXT, precisão de 0,01 mg/L; a amônia, 

determinada com um medidor HI715 e, o fosfato, com medidor HI774, da marca 

HANNA®. 
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Com relação a análise dos dados, os perfis de eutrofização da água foram 

baseados nos limites máximos dos teores de nutrientes e parâmetros físicos, 

conforme os trabalhos de Boyd (1990), Kubitza (2000), Schmittou (1999), Sipaúba-

Tavares (1995) e Portz et al. (2005), bem como os dispostos na Resolução 

CONAMA no 357/2005 e 430/2011 (BRASIL, 2005; 2011). 

Foi calculado o índice do estado trófico de Carlson (IET), modificado por 

Mercante e Tucci-Moura (1999), de acordo com as equações 1 e 2, com base nos 

teores de fosfato e na transparência da água, sendo definidos como oligotrófico (IET 

≤ 44), mesotrófico (44 < IET ≤ 54) e eutrófico (IET > 54). 


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Em que:  

Em que: PSR = Fosfato em ug L-1; DS = Transparência em metros. 

 

Na coleta do fitoplâncton foi utilizada uma rede com abertura de malha de 

25 μm e diâmetro de boca de 25 cm, sendo filtrados 100 litros de água. O material 

coletado foi concentrado para 10 mL, fixado em formol 4% na proporção de 1:1. Em 

média, foram analisadas 10 subamostras de 0,1 mL, em microscópio Callmex® 

(16x10) 

A classificação sistemática foi baseada em Barsanti e Gualtieri (2006), 

utilizando-se na identificação os trabalhos de Alves-da-Silva, Juliano e Ferraz (2008); 

Bicudo e Bicudo (1970); Bicudo e Menezes (2006); Bold e Wynne (1985); Griffith 

(1967); Infante (1988); Moresco e Bueno (2007); Parra, Ugarte e Dellarossa (1981); 

Prescott (1970); Rivera (1973; 1974); Sant’Anna et al. (2004; 2006) e Verlecar e 

Desai (2004) bem como, consultas a endereços eletrônicos. 
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A quantificação do fitoplâncton foi obtida pela relação proposta por 

Villafañe e Reid (1995) dada por:  

 

                   Densidade = N/V (indivíduos/L)                                             (3) 

Em que: 

N = número de indivíduos da i-ésima espécie na amostra; 

V = volume de água filtrada (L). 

Observação: cada célula, cenóbio, colônia ou filamento foi considerado 

como um indivíduo. 

 

O valor de N foi obtido pela relação:  

                                                                   (4) 

Em que: 

Vt = volume total da amostra (mL); 

Vc = volume da subamostra (mL); 

x = número de indivíduos da i-ésima espécie na subamostra. 

Vc

x.Vt
N =
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3 RESULTADO E DISCUSSÃO 
 

3.1 Parâmetros Físicos e Químicos da Água 
 

A Tabela 1 mostra a variação dos parâmetros físicos e químicos 

observados das águas na Praia de Barreiras, Icapuí/CE. 

 
Tabela 1 - Parâmetros físicos e químicos da água na Praia de Barreiras, Icapuí/CE, no período de 
julho/24 a janeiro/25. 

Parâmetros Mínimo         Máximo          Média        Desvio Padrão 

Transparência (cm)  50 101 81,6 17,83 
Salinidade (‰) 35,0 38,0 37,3 1,16 
Temperatura (ºC) 26,2 28,4 27,6 0,86 
pH 7,5 8,20 7,97 0,25 
Oxigênio dissolvido (mg.L-1) 6,0 6,8 6,4 0,13 
Amônia (mg.L-1) 0,08 3,00 1,32 1,40 
Fósfato (mg.L-1) 0,070 0,120 0,049 0,035 

 

 

Schmittou (1999) destaca que uma transparência com um valor situado 

entre uma faixa de 80 a 200 cm indica água em condições mesotrófica. No caso da 

Praia de Barreiral, foi constatada uma transparência média de 81,6 cm, situando-se, 

portanto, dentro da faixa mesotófica. 

De acordo com Resolução CONAMA Nº 357/2005 (BRASIL, 2005), os 

padrões de salinidade para águas salinas são aquelas com valor igual ou superior a 

30‰, sem um limite máximo estabelecido. Neste caso, o valor mínimo foi superior a 

35‰, e a média da salinidade local com o valor de 37,3‰ ou seja, dentro da faixa 

salina marinha. 

                 Durante o período de estudo, não foram observadas flutuações 

significativas na temperatura da água, mantendo-se dentro dos padrões típicos para 

regiões tropicais com uma média de 27,6 °C.  

Os valores de pH registrados estavam em conformidade com as diretrizes 

estabelecidas para águas salinas da Classe 1, de valor mínimo de 6,5 e máximo de 

8,5, conforme especificado pela Resolução CONAMA Nº 357/2005 (BRASIL, 2005). 

Dessa forma, as condições de pH foram apropriadas ao longo do período de 

pesquisa, pois sua média foi de 7,97 e seu valor máximo chegou à 8,20 e o  mínimo 

de 7,5.  
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Segundo a Resolução CONAMA Nº 357/2005, os padrões de oxigênio 

devem apresentar um mínimo de 6 mg.L-1. Na praia de Barreiras,  o valor mínimo foi 

de 6 mg.L-1 e máximo de 6,8 mg.L-1, dentro dos padrões estabelecidos. 

Para a amônia a Resolução CONAMA Nº 357/2005 estabelece um valor 

máximo de 0,40 mg.L-1 para águas salinas da Classe 1. Portanto, a Praia de 

Barreiras apresentou valores acima das normas estabelecidas.  

A média de concentração de fosfato ficou em 0,049 mg.L-1,dentro da faixa 

estabelecida pelo CONAMA Nº 357/2005, para o fósforo total em águas salinas, cujo 

limite máximo é de 0,062 mg.L-1, mas cm concentração muita elevada. 

Os resultados para o Índice do Estado Trófico de Carlson (IET), adaptado 

por Mercante e Tucci-Moura (1999), para avaliar o grau de eutrofização do corpo 

d'água, revelou um ambiente praiano eutrófico, com IET(PSR) de 59 e, IET(DS) de 

56, acima da faixa estabelecida (IET > 54). 

 

3.2 Comunidade Fitoplanctônica 

 

No período analisado, observa-se uma baixa diversidade fitoplanctônica, 

sendo registrada a presença de 06 espécies: Oscillatoria sp,  Planktothrix sp, 

Oedogonium sp, Licmophora sp, Ciclotella sp, Triceratium sp . Os gêneros 

Oscillatoria sp,  Planktothrix sp. e Oedogonium sp, se destacaram, mostrando maior 

abundância (Tabela 2).   

 
Tabela 2 – Abundância relativa das espécies de fitoplâncton encontrados na da água da Praia de 
Barreiras, Icapuí/CE. 

Espécies de fitoplâncton Abundância  relativa 

Oscillatoria sp. 

Planktothrix sp.                                                        

Oedogonium sp. 

Licmophora sp.  

Ciclotella sp.  

Triceratium sp. 

34,48% 

34,48% 

20,69% 

                            3,45% 

3,45% 

3,45% 

 

Soares Filho et al. (2023) ao analisarem a comunidade fitoplanctônica na 

Praia de Iracema, Fortaleza/CE verificou uma alta diversidade fitoplanctônica, no 



16 
 

local. Ademais, as águas da Praia de Iracema foram consideradas com bons 

padrões físicos e químicos típicos para águas costeiras.  

Ferreira (2022), na análise da Praia do Náutico, constatou uma baixa 

diversidade e riqueza de espécie, mas com a presença de espécies bioindicadoras 

de condições eutrófica e/ou poluição do ambiente aquático. Quanto aos parâmetros 

físicos e químicos, foram registrados valores elevados na água, principalmente de 

fosfato, mostrando condições adversas no meio.  

Considerando a distância das praias de Barreiras em Icapuí, Iracema e 

Náutico em Fortaleza, nota-se uma escassez na abundância de espécies 

fitoplanctônicas nesses locais. No entanto, o estudo conduzido por Ferreira (2021) 

revelou a presença de espécies bioindicadoras de eutrofização e/ou poluição, a 

mesma situação observada nesse trabalho, porém oposta ao da Praia de Iracema. 

As Figuras de 2 a 7 mostram as principais espécies identificada durante a 
pesquisa. 

 
Figura 2 - Oscilatoria sp. observada nas águas da Praia de Barreira, Icapuí/CE. 

  
  Fonte: o Autor (2025). 
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Figura 3 – Planktothrix sp. observada nas águas da Praia de Barreira, Icapuí/CE. 

 
             Fonte: o Autor (2025). 

 
 
 

Figura 4 - Oedogonium sp. observada nas águas da Praia de Barreira, Icapuí/CE. 

 
  Fonte: o Autor (2025). 
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Figura 5 - Licmophora splendida, observada nas águas da Praia de Barreira, Icapuí/CE. 

 
          Fonte: o Autor (2025). 

 
 

Figura 6 - Ciclotella sp. observada nas águas da Praia de Barreira, Icapuí/CE. 
 

 
          Fonte: o Autor (2025). 
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Figura 7 – Triceratium sp. observada nas águas da Praia de Barreira, Icapuí/CE. 

 
                                        Fonte: o Autor (2025) 

 
 

A baixa abundância das espécies fitoplanctônicas encontradas sugerem 

condições ambientais adversas, com a presença de espécies bioindicadoras de 

condições eutrófica e/ou poluição do ambiente aquático (PALMER, 1977)., com 

destaque para Oscillatoria sp,  Planktothrix sp, e Triceratium sp 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No geral, a comunidade fitoplanctônica da Praia de Barreias, em 

Icapuí/CE, apresentou poucas espécies fitoplanctônicas, mas com uma boa 

abundância e, os parâmetros físicos e químicos da água revelaram condições de 

eutrofização e/ou poluição, havendo a incidência de bioindicadores como Oscillatoria 

sp, Planktothrix sp. e Triceratium sp. . 

                 Recomenda-se um monitoramento das condições da água, por um 

período maior de análise, englobando outras praias, pois isto poderia ajudar a 

entender melhor a dinâmica do ambiente costeiro de Icapuí, além de entender os 

impactos que são causados pelas mudanças comumente observadas nesta zona.  
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